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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 23-03-2011
N.Refª n.º 31/apd/11

Assunto: estranho mundo do Linhó
A cadeia do Linhó os estratos de conta são fornecidos a pedido dos interessados. Mas só são fornecidos se não forem “todos a pedir”. O rigor do critério recoloca na disposição dos funcionários poderem ou não informar os detidos da situação das suas contas, alvos tradicionais de queixas de desvios ou mesmo de desaparecimento de dinheiros. Tendo-se registado alguma melhoria neste campo nos últimos tempos, os reclusos continuam, evidentemente, insatisfeitos com a impossibilidade de saberem as respectivas posições de conta de forma regular e transparente. Pedem mais um esforço no sentido de normalizar a situação.

Outra situação que ocorreu e pedem para que não volte a ocorrer (porque é invulgar e não se quer que se torne vulgar) foi o cancelamento de um dia de visitas para imporem a assistência obrigatória a um curso de empreendorismo. Evidentemente que tal acção só pode ter tido efeitos nefastos relativamente aos objectivos almejados. 
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